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ALERTA Dia Mundial do Meio Ambiente, festejado hoje, reforça importância do cuidado com áreas verdes nas cidades

Parque de Pituaçu tem papel estratégico
na conservação da Mata Altântica
MADSON SOUZA

A primeira etapa da requa-
lificação do Parque Metro-
politano de Pituaçu, em Sal-
vador, deve ser entregue este
mês. Parques como este e o
de São Bartolomeu são im-
portantes pontos de lazer
paraossoteropolitanos,mas
também áreas fundamen-
tais de conservação da Mata
Atlântica, bioma que sofre
com ações predatórias. Hoje,
quando se comemora o Dia
Mundial do Meio Ambiente,
parques urbanos ganham
protagonismo na causa, em
um cenário de expansão das
cidades por meio do desma-
tamento.

A ideia é que o Parque de
Pituaçu seja um ponto de
conservação das áreas ver-
des remanescentes da Mata
Atlântica em Salvador, além
de ambiente público para o
lazer da população, aponta o
coordenador de gestão de
unidades de conservação do
Inema, Matheus Camilo. “Os
parques urbanos de Salva-
dor são verdadeiros patri-
mônios ambientais da cida-
de e conservam a biodiver-
sidade do local, melhoram a
qualidade do ar, ajudam a
reduzir o calor e oferecem
espaços de lazer”, define.

A primeira etapa da re-
qualificação inclui obras de
recuperação da ciclovia, im-
plantação de bicicletário,
construção de pontos de
apoio e melhorias no pavi-
mento. O investimento para
essa fase do projeto foi de
cerca de R$ 25 milhões, de
acordo com Matheus Cami-
lo. Ele adianta que as pró-
ximas etapas da obra in-

da vida. Ela defende a ne-
cessidade de educação am-
biental para aproximar
crianças e adolescentes da
natureza e conscientizá-las
sobre a importância de sua
proteção. “Nós precisamos
dessas árvores, precisamos
da natureza. Essa mata é que
nos protege”, ressalta.

A Mata Atlântica é um bio-
ma amplamente ameaçado
pelo desmatamento e com
grande risco de perda de bio-
diversidade, de acordo com
dados do IBGE. Em Salvador,
há 3.332 hectares de Mata
Atlântica, o que representa
4,8% do tamanho original
do bioma no município, se-
gundo dados de 2024 do SOS
Mata Atlântica.

O recorde de desmata-
mento na capital baiana
aconteceu em 2018, com 37
hectares devastados. Desde
2022, os números estão em
queda: 5 hectares desmata-
dos naquele ano, 3 em 2023
e nenhum em 2024. Em
2022, duas em cada dez es-
pécies da fauna e da flora da
Mata Atlântica estavam ex-
tintas ou sob algum risco de
extinção, o maior número
absoluto e por proporção de
espécies nessa situação en-
tre os biomas nacionais.

A Mata Atlântica ocupa
cerca de 19% do território
baiano e é o 3º bioma com
maior área, atrás da Caatin-
ga e do Cerrado. No Brasil,
também é o 3º, com 13% do
total. Predomina nas cida-
desondeviveagrandemaio-
ria da população baiana: 6
de cada 10 habitantes e está
presente em quase metade
das cidades do estado: 200
ou 48% do total.

Ascom Conder / Divulgação

A primeira etapa da requalificação do Parque Metropolitano de Pituaçu deve ser entregue ainda este mês

cluemarequalificaçãodees-
paços como administração,
quadras poliesportivas, par-
quinhos infantis e o museu
do parque.

O trabalho de revitaliza-
ção é coordenado pela Com-
panhia de Desenvolvimento
Urbano do Estado da Bahia
(Conder), em parceria com a
Secretaria do Meio Ambien-

te (Sema) e o Instituto do
Meio Ambiente e Recursos
Hídricos (Inema).

Relevância
Locais de grandes áreas ver-
des como os parques de Pi-
tuaçu e de São Bartolomeu,
além de outros equipamen-
tos dotipo,como o Parque da
Cidade Joventino Silva e o

Pedra de Xangô, têm rele-
vância ecológica, religiosa e
cultural. Diante dos desafios
ambientais, esses pontos
crescem em importância.

Para Mãe Valdenice, do
afoxé Filhos de Ogum de
Ronda, a preservação da Ma-
ta Atlântica é responsabili-
dade de todos e prática es-
sencial para a manutenção

Parques em
área urbana
ganham mais
protagonismo
na causa
ambiental


